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As atividades de greve dos empregados e 
empregadas da HU Brasil (antiga Ebserh) se 
estenderam durante todo o feriado da Semana Santa, 
com manutenção das mobilizações nas unidades 
hospitalares e nas chamadas “ilhas” do Complexo 
Hospitalar da Universidade Federal do Ceará (CH-
UFC), em Fortaleza. O Sintsef-CE esteve presente ao 
longo de todos os dias, prestando apoio à categoria.

Mesmo com o período prolongado de feriado, os 
trabalhadores seguiram mobilizados, garantindo 
a continuidade do movimento paredista dentro 
dos parâmetros estabelecidos pela decisão do 
Tribunal Superior do Trabalho (TST), que determina a 
manutenção de 80% do efetivo em atividade.

Com o avanço do processo de dissídio coletivo e 
a proximidade de novos desdobramentos no TST, 
a Condsef/Fenadsef orientou a realização de uma 
nova assembleia informativa com os trabalhadores. 
Atendendo à orientação, o Sintsef-CE realizou, na 
manhã desta segunda-feira, 6 de abril, às 8h, uma 
assembleia com os empregados e empregadas da HU 
Brasil no Ceará.

Assembleia atualiza categoria sobre defesa no 
TST e próximos passos da greve

A assembleia teve como principais pontos de pauta 
os informes sobre a defesa apresentada pela Condsef/
Fenadsef no processo de dissídio coletivo em curso 
no TST, além de atualizações feitas pela assessoria 
jurídica do sindicato, por meio da advogada Joyce 
Torres, sobre a audiência de conciliação marcada 
para esta terça-feira, 7 de abril, e o julgamento do 
dissídio coletivo, previsto para o dia 8 de abril.

Durante a atividade, os trabalhadores foram 
atualizados sobre o posicionamento das entidades 
representativas no âmbito judicial. Conforme 

GREVE DA HU BRASIL COMPLETA 8 DIAS 
E CATEGORIA SE REÚNE EM ASSEMBLEIA 

DIANTE DE NOVO MOMENTO NO TST

destacado, a Condsef/Fenadsef apresentou 
defesa no TST reafirmando a legalidade da greve, 
contestando as limitações impostas ao movimento e 
reiterando as principais reivindicações da categoria, 
entre elas a necessidade de ganho real nos salários, a 
manutenção das cláusulas sociais, a implementação 
do Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS), além 
da garantia de não desconto dos dias parados e 
ausência de punições aos grevistas.

Outro ponto importante abordado na assembleia 
foi o cenário previsto para os próximos dias. Está 
marcada para esta terça-feira (07) uma audiência 
de conciliação no TST, que pode abrir espaço para 
uma possível reaproximação entre as partes. Já na 
quarta-feira (08), ocorre o julgamento do dissídio 
coletivo, momento considerado decisivo para os 
rumos da greve e do Acordo Coletivo de Trabalho 
(ACT) 2026/2027.

Condsef alerta para riscos do dissídio e reforça 
necessidade de mobilização

De acordo com o documento divulgado pela 
Condsef/Fenadsef, o atual cenário exige atenção 
redobrada da categoria. A entidade reforça que, com 
o avanço do dissídio coletivo, o desfecho do conflito 
pode ser definido pelo Judiciário, o que historicamente 
representa riscos para os trabalhadores, como a 
possibilidade de fixação de índices abaixo da inflação, 
perda de cláusulas sociais e decisões desfavoráveis à 
categoria.

Nesse contexto, a Confederação orienta que 
a mobilização seja mantida e fortalecida até o 
julgamento, destacando a importância do equilíbrio 
entre pressão da greve e responsabilidade na 
condução do movimento.

Nova assembleia acontecerá na quarta-feira 
08/04, às 7h nas Ilhas do Complexo

Na quarta-feira (08), após a decisão do dissídio 
coletivo pelo Tribunal Superior do Trabalho, os 
empregados e empregadas da HU Brasil voltarão 
a se reunir em assembleia para avaliar o conteúdo 
do julgamento e deliberar sobre os rumos da 
greve. A decisão da base no Ceará será somada às 
deliberações das assembleias realizadas nos demais 
estados, compondo um posicionamento nacional 
unificado da categoria diante dos desdobramentos 
do processo.


